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Prefácio
Orlando Tadeu Ataíde Leite

	

Codinome Poeta

	 Em um país como o Brasil, que apresenta índices sofríveis 
de produção de leitura, ficando a dever, nesse quesito, a nações 
como Uruguai e Chile, com economias reconhecidamente meno-
res que a daqui, o surgimento de novos autores acende uma luz no 
fim do túnel de nossa ignorância lítero-cultural.

	 Os poemas desse autor, que, por iniciativa e vontade pró-
pria adotou o singelo codinome “Poeta”, refletem e expressam 
toda uma trajetória de vida tão característica e tão íntima àqueles 
que fazem da poesia sua profissão de fé.

Francisco Raimundo Mendes de Souza, ou tão somente “profes-
sor Poeta”, como aprecia ser chamado, escreve como se estivesse 
no aconchego do divã de sua própria existência, rodeado por seus 
entes queridos mas, sobretudo, mergulhado em um mar – às vezes 
doce, outras vezes amargo – de sentimentos singularmente fortes 
e agudos que parecem emergir como náufragos em busca de ar e 
salvação. São vivências de uma alma inquieta que soube experi-
mentar seus momentos de vida como se fossem fragmentos, cada 
um deles, de um espelho multifacetado. O que dizer dos belos e 
significativos versos do poema “Acordes do ego”, quando então 
sentimos toda a essência íntima de uma alma que clama por ex-
pressar suas mais perenes intimidades:

	 Se me desiludes, me matas
	 De amor, de dor e de saudade...
	 Me envolverás em pura crueldade,
	 Negro véu que extingue as serenatas.



 	 Faço questão, porém, que você saiba,
	 O que por ora rege a minha alma
	 Embora em teu coração talvez não caiba
	 O mesmo sentimento que me tira a 
	 calma...                      (...)

São temáticas que circulam por um universo diversificado e múlti-
plo, mas sempre circulando pela essência do núcleo familiar, uma 
espécie de simbiose monolítica, onde o eu lírico se vê inexoravel-
mente preso ao cordão umbilical uterino como um cateter con-
dutor de suas experiências e ações, como sentimos nos versos dos 
poemas “Os quinze anos de Iêda”, “Sem ter o que dizer” e “Pela dor 
de tua partida”, dentre outros:
	
			             (...)
	 Como te foste desse jeito
	 Sem nada poderes me dizer,
	 E eu tampouco
	 O meu paterno amor te dar,
	 Oh, doce filha do meu coração
	 Que, assim de graça,
	 Aprendi a amar,
	 Cujo amor paternal
	 Te prometi desde o primeiro olhar.    (...)

E como todo autor amante do texto dentro do próprio texto, o 
professor Poeta também trabalha o universo da metalinguagem 
no texto “É poesia”:

         
	 Falo do verso
	 Que faço,
	 Desse poema
	 Que vivo,



	 Luta, amor
	 E ousadia,
	 Refaço meu sonho
	 A cada dia,
	 Quase não há alegria.
 			      (...)

O professor Poeta, então, apresenta ao público leitor um livro de 
poemas que      irá aprofundar essa sempre tão conflituosa relação 
entre o autor e seu mundo, de onde eclodem paixões, incertezas, 
desilusões, efervescências, idílios e até mesmo experiências vi-
toriosas, amores idos e vividos. Enfim, temos um autor novo no 
palco nem sempre iluminado da arte literária, muitas vezes escu-
recido pela falta de políticas de incentivo e de inclusão da leitura 
como um bem social.

Seja bem-vindo, professor Poeta.     
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HAVIA VERDE

Campo vasto 
De outrora,

Não mais que
Deserto agora;

Teu verde
Já se foi embora,

No fogo impiedoso
Que devora.

Vejo, hoje, a cinza 
Que ainda evapora.

E agora,
Não distingo 

Um fim de tarde
De uma tenebrosa aurora,

Fruto da devastação, 
Que da floresta traspassa

O verde coração.
E em tempo breve,
Desse verde, então, 

Não haverá mais nada, não!
Progressivamente

Na devastação
Jaz o que era verde

Em densa poluição.

 

 



Simplesmente Poesia  |  15

A FLOR DO PROGRESSO

Poderiam ser bravatas
A beleza e o frescor
Vão se extinguindo, 
As Flores e os frutos

Rapidamente sumindo
Nem seus rastros

Vão deixar 
Em seco chão,

Porque avassaladoramente
Vem o progresso

Consumindo e destruindo 
E as matas e flores, 
Já em dias findos

Transformam-se em cinza, 
Enquanto as árvores

Mais belas e por certo
Mais antigas

Seguem maldita sina
Vão virar carvão.

E do verde que era belo, 
Em um poema singelo,

Ecoa lamentação,
Qual flor que celebra a vida

Da morte não foge não.
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AFLIÇÃO

De quimeras mil 
Fugindo, agora...

Não que me valha tanto 
A cruel realidade...
E passa o tempo...

Já nem marco as horas
Em que me logram

Até a liberdade...

Quanta utopia,   
Quantos vãos sorrisos!

Para disfarçar a dor, 
Me entrego aos sonhos;

E, lá, se vão 
Pensamentos imprecisos...

Fujo de mim,  
Em insana utopia, 

Que até me faz
Um tanto incoerente.

E ainda trago em mim 
Um vão desejo:

Escutar a voz do mundo 
Que me chama.


